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__________________________________________________________________________________ 
Resumo - A alface é uma das hortaliças cultivada em todo país e é bastante exigente em água. A fim de 
responder questionamentos quanto ao valor da lâmina de irrigação ideal para esta cultura, a presente 
pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar a resposta da alface à aplicação de diferentes lâminas de 
água em relação à evapotranspiração da cultura. Analisou-se as lâminas de água de acordo com a ETc, nas 
seguintes porcentagens, 25, 50, 75, 100 e 125. Foram avaliadas a altura da planta, diâmetro do caule, 
número de folhas e área foliar de plântulas da alface. Constatou-se que as plantas submetidas às lâminas 
de 25 e 50% da ETc tiveram desenvolvimento tardio, já a lâmina de 125% da ETc foi a que apresentou 
melhores resultados em relação ao crescimento da alface. Portanto, a lâmina de 125% da ETc proporciona 
melhores resultados no crescimento da alface. 
Palavras-chave - Lactuca sativa; déficit hídrico, morfologia. 
 
Abstract – Lettuce is one of the vegetables grown throughout the country and is quite demanding in water. 
In order to answer questions about the value of the ideal irrigation blade for this crop, the present research 
was carried out with the objective of evaluating the lettuce response to the application of different water 
sheets in relation to crop evapotranspiration. The water sheets according to the crop evapotranspiration 
were analyzed in the following percentages, 25, 50, 75, 100 and 125. The plant height, stem diameter, leaf 
number and leaf area of lettuce seedlings were evaluated. It was verified that the plants submitted to the 25 
and 50% evapotranspiration of the crop sheets had late development, whereas the 125% evapotranspiration 
of the crop sheet showed the best results in relation to lettuce growth. Therefore, the 125% sheet of crop 
evapotranspiration provides better lettuce growth results. 
Keywords - Lactuca sativa, water deficit, morphology. 
__________________________________________________________________________________ 
 
 
Introdução 

A alface (Lactuca sativa L) originária da Europa e 
da Ásia, pertence à família Asteraceae. É a principal 
hortaliça folhosa comercializada e consumida pela 
população brasileira pela facilidade de aquisição e 
por ser produzida o ano inteiro, podendo apresentar 
diferentes formatos que variam de lisas a crespas, 
bastante recortadas ou não, com ou sem formação 
de cabeça. Também existem alfaces com folhas 
roxas e diferentes tons de verde de acordo com 
cada cultivar (Oliveira et al., 2004; Filgueira, 2008).  

Um dos fatores fundamentais ao bom 
desenvolvimento da cultura da alface é o 
fornecimento de água. Desse modo, o manejo 

adequado da irrigação importante não apenas por 
suprir as necessidades hídricas das plantas e por 
minimizar problemas com doenças e lixiviação de 
nutrientes, bem como gastos desnecessários com 
água e energia, além da deficiência hídrica diminuir 
significativamente a qualidade da produção devido 
ao acúmulo de látex nas folhas (Andriolo, 2002; 
Koetz et al., 2006). No entanto, o produtor rural 
normalmente irriga em excesso, uma vez que teme 
o déficit hídrico da cultura, desse modo, a não 
utilização de um método adequado pode 
comprometer a produção (Turco et al., 2009). Em 
vista disso, o manejo hídrico mais adequado torna-
se crucial, uma vez que trará maiores 
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produtividades com menores custos e de forma 
sustentável (Freitas et al., 2010). 

 A irrigação na região Nordeste ainda carece de 
estudos para manifestar sua total potencialidade, 
necessitando de melhor controle quanto à 
quantidade de água a ser aplicada, à frequência e 
ao momento crítico de irrigação (Sousa et al., 2010). 
As lâminas de água interferem no crescimento da 
alface lisa? Quanto de água deve-se aplicar para se 
ter um rendimento satisfatório? Para responder 
estas questões, neste trabalho objetivou-se avaliar a 
resposta da alface à aplicação de diferentes lâminas 
de água em relação à evapotranspiração da cultura. 
 
 Métodos 

O experimento foi realizado na Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Governado 
Moacyr Lopes de Andrade, localizada no município 
de Teotônio Vilela-AL, região agreste de Alagoas, 
em condições de campo. A cultura avaliada foi 
alface (Lactuca sativa L.) lisa, cultivar “Saia Veia”, 
adquiridas em mudas de um viveiro no município de 
Arapiraca AL.  

Antes da implantação do experimento foi 
instalado um pluviômetro para medir a quantidade 
de chuva durante a condução do experimento. O 
transplante das mudas foi para canteiros com 
espaçamento entre linhas de 0,5 metros e entre 
plantas de 0,25 metros, com 15 plantas por 
tratamento e 75 plantas por bloco. Sendo a 
adubação realizada com 10 kg de torta (subproduto 
da extração do álcool da cana-de-açúcar) em cada 
canteiro de um metro de largura por sete metros de 
comprimento.  

Adotou-se o delineamento em blocos 
casualizados com 5 tratamentos e 4 repetições. Os 
tratamentos consistiram-se nas lâminas de 
irrigação: 25%, 50%, 75%, 100% e 125%, em 
relação à ETc (Evapotranspiração da Cultura). 
Dessa forma, para a determinação da ETP 
(Evapotranspiração Potencial ou real) utilizou o 
método Hargreaves; Samani um dos mais 
adequados para a região (Pereira et al., 2002), por 
atender satisfatoriamente as necessidades locais. 
Assim, a fórmula consiste em: 

 
ETP=0,0023 Qo (Tmax - Tmin)

0,5 
(Tmed+ 17,8).    

 

 Em que: 

ETP= Evapotranspiração Potencial (mm/dia); 

Qo= Irradiância solar extraterrestre (mm/dia); 

Tmáx= Temperatura máxima do ar (ºC); 

Tmin= Temperatura mínima do ar (ºC); 

Tméd= temperatura média do ar (°C). 

 

Para a determinação da ETc utilizou-se a 
fórmula seguinte, onde os valores do Coeficiente 

da Cultura (Kc) foram retirados de Santana et al., 
(2016). Assim, tem-se: 

 

ETc = ETP*Kc. 

Em que: 

ETc= Evapotranspiração da Cultura (mm/dia); 

Kc= Coeficiente da cultura. 

 

As variáveis analisadas foram às 
relacionadas ao crescimento da alface aos 35 do 
ciclo da cultura, correspondente a 18 dias após o 
transplante. Assim, foram aferidos: a altura da 
planta, diâmetro do caule, número de folhas e área 
foliar, desse modo, as medições realizaram-se com 
o auxílio de régua e paquímetro analógico, já a área 
foliar foi medida através do medidor de área foliar 
(LI-3100, Li-Cor, Inc. Lincoln, NE, USA). 

Os dados dos foram submetidos à análise de 
variância e regressão polinomial com o auxílio do 
programa estatístico SISVAR

®
 versão 5.6 Build 86 

(FERREIRA, 2014), e os gráficos confeccionados 
através do software Microsoft Excel

®. 

 

Resultados e discussão 
Através da análise de variância constatou-se 

diferença significativa para todas as variáveis 
analisadas, sendo o modelo de regressão linear o 
que melhor se ajustou nesta análise. Desse modo, 
observou-se que a altura da planta aumentou à 
medida que acrescentou as lâminas de água 
aplicadas, sendo tratamento equivalente a 125% da 
evapotranspiração da cultura o que proporcionou as 
maiores alturas das plântulas de alface (Figura 1A). 

Assim como a área foliar, o diâmetro do caule 
aumentou proporcionalmente às lâminas de águas 
aplicadas, sendo que o maior diâmetro foi 
observado nas plântulas que receberam 125% da 
ETc de água (Figura 1B). O número de folhas 
(Figura 1C) e a área foliar (Figura 1D) também 
seguiram este mesmo padrão de proporcionalidade, 
ou seja, seus valores aumentaram à medida que 
foram aplicadas maiores lâminas de água, o que 
permite inferir que a cultura da alface não tem 
crescimento satisfatório em condições de déficit 
hídrico.  

Estudar a morfologia das espécies cultivadas 
em várias condições de disponibilidade hídrica 
implica no reconhecimento do padrão de 
crescimento e desenvolvimento da cultura, o que 
favorece na tomada de decisão quanto à quantidade 
de água que deve ser disponibilizada para planta. 
Desse modo, o produtor evita o uso irracional da 
água e passa a produzir de forma sustentável, já 
que a disponibilidade de água para a irrigação será 
reduzida no futuro, devido ao aumento da demanda 
por outros setores prioritários (Santos et al., 2010).  
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Figura 1- Altura da planta (A), Diâmetro do Caule (B), Número de Folhas (C) e Área Foliar (D) de plântulas de alface, ao 

18º dia após o transplante, submetidas a diferentes lâminas de água. 

 
 

  

 

A redução da área foliar, quando se aplicou 
as menores lâminas de água, está relacionada com 
a baixa disponibilidade hídrica, uma vez que ocorre 
a redução do número de folhas para que assim, 
ocorra diminuição da perda de água por 
transpiração, e consequentemente, redução da taxa 
fotossintética, proporcionando menor crescimento 
(Taiz & Zeiger, 2017). 

Resultados semelhantes foram obtidos ao 
analisarem o crescimento e a evapotranspiração da 
cultura do rabanete (Raphanus sativus) submetido a 
diferentes lâminas de água, uma vez que 
constataram que os níveis de irrigação inferiores ao 
indicado para a cultura afetam negativamente 
variáveis analisadas, o diâmetro do bulbo, 
comprimento de bulbo, número de folhas e diâmetro 
do caule, aos 30 dias após a semeadura, inibindo o 

crescimento, com maiores intensidades no número 
de folhas e diâmetro do caule (Santos et al., 2014).  

Da mesma forma, estudando o diâmetro do 
caule na cultura do Jatropha curcas, evidenciaram 
que ocorreu um comportamento linear e o diâmetro 
caulinar médio da planta aumentou de 53,42 mm 
aos 30 DAP para 81,49 mm ao final do experimento, 
aos 210 DAP representando um incremento de 
65,55% (Carvalho et al., 2013). Assim como Costa 
et al., (1997); Leite; Virgens Filho (2004) e Oliveira 
et al., (2011) que verificaram que a menor lâmina de 
irrigação aplicada reduziu parâmetros do 
crescimento na cultura estudada. 

Ao estudarem o efeito da irrigação sobre o 
rendimento produtivo da alface americana em 
ambiente protegido, Lima Júnior et al. (2010), 
observaram que as variáveis número de folhas 
internas e circunferência da cabeça comercial 
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tiveram valores máximos alcançados entre o 
intervalo de 95 a 110% de reposição da lâmina 
evaporada. Já Sousa et al., (2010) verificaram que  
a utilização de maiores lâminas de irrigação 
aumentou a produtividade do meloeiro. 
 

Conclusões 

A cultura da alface mostra-se sensível ao déficit 
hídrico;  

A lâmina de 125% da ETc proporciona melhores 
resultados no crescimento da alface, enquanto que 
as lâminas de 25 e 50% proporciona crescimento 
tardio na cultura da alface. 
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